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RESUMO

Esse é um trabalho de conclusão de curso de Nadia Naomi Sato, estu-
dante do curso de graduação de design da Faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo da Universidade de São Paulo (USP). O principal resultado 
dele além da construção de um projeto de vida, é um filme sobre design 

de vida ou life designing pelo olhar de Nadia Naomi Sato, que sou eu. 
Então é por isso que aqui também falo em primeira pessoa.

Um trabalho que investiga e apresenta os paralelos entre um projeto de 
design e um projeto de vida (“Qual a relação entre design e vida?”) 

por meio de uma narrativa que traz histórias de vida, experiências pes-
soais e o conceito sobre design de vida trazido no livro “O design da sua 

vida: como criar uma vida boa e feliz” de Bill Burnett e Dave Evans. 

Dessa maneira, eu faço um convite para a busca de autoconhecimen-
to das pessoas por meio do design de vida, encontrando aquilo 

que é importante para cada um e que dá sentido a vida, nosso propó-
sito. Ele não traz respostas, traz sim perguntas, práticas, conceitos e 

metodologias que possam auxiliar a cada um encontrar o seu próprio 
caminho, tomar a vida nas próprias mãos e fazer as escolhas de sua 

vida com mais consciência e coerência interna. 

Palavras-chave: design de vida, narrativa e  
histórias de vida.



JUSTIFICATIVA

A escolha pelo tema do design de vida foi um processo natural das vivências 
e aprendizados que obtive até o momento e da descoberta de uma aborda-

gem dentro do design que trouxesse muitos dos aprendizados que obtive ao longo da 
minha trajetória até aqui, dentro e fora do curso, e que fez muito sentido para mim, prin-
cipalmente considerando os últimos anos, as atividades que me envolvi, os projetos que 
participei, as iniciativas que empreendi e as experiências de trabalho que tive. Com destaque 
para a fundação coletiva da empresa júnior de design e arquitetura, a FAUUSP Jr.; para o US-
Pessoas, página no facebook para apresentar as pessoas da USP, dando voz a elas e criando um 
espaço para conversas, por meio de fotos e highlights das conversas e entrevistas; para o Projeto 
em Andamento, canal de conteúdo no YouTube sobre design, relacionado a educação, inovação e em-
preendedorismo; para o Contando Histórias, projeto de design de brinquedo desenvolvido no curso para 
auxiliar no ensino e entendimento das operações básicas da matemática de divisão, subtração, soma e multi-
plicação; para o Entre Ruas, projeto editorial desenvolvido no curso sobre esportes urbanos pouco conhecidos, 
com a primeira revista voltada para o Parkour, com reportagem fotos e desenhos autorais do grupo do projeto do 
qual fiz parte; para o Grupo Anga e as empresas Eureca e TRIBO, com ênfase para a TRIBO pelo trabalho com cul-
tura organizacional e trabalhos em facilitação e para despertar o propósito nas pessoas e organizações.

Essas experiências me despertaram um sentimento muito grande de querer conhecer e entender mais as pessoas e a mim, 
aprender e ser a melhor versão de mim mesma a cada dia e poder compartilhar esses aprendizados para levar impacto e 

transformação positiva, mas principalmente dar oportunidade de escolha para as pessoas. E fazer isso trabalhando junto de 
pessoas, fazendo um trabalho que seja de pessoas para pessoas, acreditar em uma inteligência coletiva, que cada ser humano 
é único e tem algo contribuir. Acreditar em iniciativas e projetos que unem pessoas e, junto aos seus talentos, despertar o poten-
cial de quando se faz aquilo que ama à propósito claro capaz de provocar a mudança que cada pessoa gostaria de ver acontecer 
à sua volta ou em si mesmo, com realização pessoal e profissional. Cada um conseguindo ajudar com aquilo que sabe fazer de 

melhor ou que quer se desenvolver.

Além disso o próprio trabalho de construção do filme sobre o tema do design de vida é um projeto de design que co-
munica sobre design de vida por meio da minha história de vida como um exemplo real do que se propõe o design 

de vida, tendo um papel muito importante para o momento de conclusão de um ciclo em minha vida, que é a gradua-
ção. Logo, esse trabalho simboliza o fim de uma jornada no curso de graduação em design na USP e o começo de 

uma nova, me ajudando a construir a minha bússola para me guiar para esse novo caminho em direção ao meu 
propósito de vida.



MÉTODO

O método utilizado para a construção da narrativa do meu filme para falar sobre design de vida foi aplicar a abordagem trazida 
no livro de Bill Burnett e Dave Evans “Design da sua vida: como criar uma vida boa e feliz” aplicada a minha própria vida e 

também para a construção desse trabalho, principalmente com relação às 5 atitudes: 1. curiosidade; 2. propensão a ação; 
3. Reformulação; 4. Consciência; 5. Colaboração radical (BURNETT, 2017). E como diz o item 4 sobre “consciência” que 
traz a ideia de processo, no filme eu conto sobre como foi que isso aconteceu e os resultados que obtive durante essa 
construção, a passagem do blog ao filme.

Como também a construção desse trabalho esteve intimamente ligada a minha vida, tanto pelo momento 
presente quando pelo que foi construído até aqui e o que esse TCC pode ainda me reservar para o fu-

turo, eu falo muito sobre no filme sobre o processo de construção dele, um exemplo de quando aumenta-
mos nossa consciência por meio do entendimento do processo.

No desenvolvimento desse filme: Design de vida pelo olhar de Nadia Naomi Sato, eu trago 
uma fala em primeira pessoa para contar sobre minhas experiências de vida e reflexões 

do que conheci sobre o life designing de Bill Burnett e Dave Evans, autores e professores 
no curso de design de vida em Stanford. Dentro das minhas reflexões compartilho fatos 
que ocorreram em minha vida, desde meu nascimento trazendo também meu repertório 

que fui construindo ao longo desses 5 anos de curso de design e de 24 anos de vida.

 Escolhi o formato em vídeo também pra contar sobre esse trabalho ao mesmo 
tempo que apresento o conceito de design de vida, por ter testado durante esse 
processo: falar sobre design de vida em texto por meio de um blog. Porém, não tive 

uma experiência tão boa em me expressar por palavras escritas e me senti mais con-
fortável e conseguindo levar uma experiência mais completa, mais leve, com mais da 

minha identidade por meio do vídeo, lá eu consigo usar mais do que palavras para me 
expressar, utilizando da voz, da escrita, usando fotos, vídeos e imagens, outros recur-

sos que pelo que testei expressam muito mais do que eu consegui trazer em minha 
primeira tentativa com um Blog, lá consigo compartilhar diretamente as referências e 

o que ficou para mim dos encontros que tive e das histórias de vida que compartilha-
ram comigo e que me conectei. 



MÉTODO

Foram mais de 16 pessoas com quem conversei ao longo desse ano e que 
aparecem no filme respondendo a uma série de perguntas investigativas que 

formulei, essas pessoas são: 
Agnes Aragaki Svilenov, amiga, colega de turma, ex-empresária júnior e também fun-

dadora do Projeto em Andamento
Isabel Tizuko Watanabe, minha mãe

Helio Sato, meu pai
Helder Haruhiko Sato, meu irmão mais velho

Julia Harumi Sato, minha irmã mais velha
Pedro Costa, com quem conheci o design de vida por meio de um workshop que fui com a Rosana.

Juliana de Andrade Iasi, amiga e colega de turma no curso de design e que gosta de ilustração
Raquel Garcia, amiga e colega de turma no curso de design

Andre Junior Youn, conheci pela FAUUSP Jr e quem me sucedeu em 2017 no papel que eu exe-
cutava na organização

Iara Domingues Carneiro, estudante da arquitetura e atual presidente da FAUUSP Jr, o dia em 
que gravamos foi nosso primeiro encontro e que nos conhecemos. 

Victoria Mitie Koki, amiga e colega de turma no curso de design, também fundadora da FAUUSP 
Jr e que gosta de ilustração

Carolina Nakagawa, amiga e estudante de design, além de ex-empresária júnior e que gosta de 
ilustração
Roberta Akegawa Cunha, amiga e colega de turma no curso de design, também fundadora da 
FAUUSP Jr e do USPessoas, além de trabalharmos juntas hoje na TRIBO.
Stephanie Crispino, amiga e é irmã da Ana, trabalhamos juntas hoje na TRIBO
Ana Luiza Crispino, amiga e é irmã da Stephanie, trabalhamos juntas hoje na TRIBO
Rosana Aparecida Vasques, é professora e pesquisadora em design, nos conhece-
mos dentro da sala de aula do curso de design.



MÉTODO

Entre elas há pessoas do curso design, pessoas que não são do design, pes-
soas com quem conheci pela primeira vez, pessoas com quem vivi a minha 

vida toda e que fazem parte da minha família. Uma diversidade de idades, pessoas, 
momentos de vida, etc.

Além disso por meio do vídeo eu me senti muito mais praticando a abordagem da expe-
rimentação e de partir para a ação, me sentimento muito mais em movimento e me 

desafiando em um novo universo trabalhando com outros sentidos não só da visão e da lingua-
gem verbal.

Dessa maneira, deixo o convite e o sentimento de curiosidade para saberem mais sobre o 
meu TCC por meio do filme. Vocês podem acessar ele pelo link:  

http://bit.ly/designdevida-nadianaomisato.

Outro aspecto relevante ao método é a forma com que escolhi a narra-
tiva do filme, as ideias por meio de ligações por significado que fiz, 

prática semelhante ao que trouxe no vídeo sobre a importância na 
vida de conectar presente, passado e futuro. Cada encontro eu 

levava perguntas e nesses encontros, teve muitos em que 
se tornaram como memórias marcantes que são tão 

vivas em nós que lembramos com facilidade e 
conseguimos conectar com outras memó-

rias, dessa maneira é que foi construí-
do o trabalho.



DESENVOLV
IM

ENTO Sobre o desenvolvimento do trabalho, ele foi como construir um avião 
voando nele, um desafio muito grande e com grandes mudanças ao 

longo do trabalho devido ao fato de que mais um dia no na minha vida, era 
mais um dia de entrada de conteúdo para o TCC e vice e versa. 

O meu viver e o Trabalho de Conclusão de Curso muitas vezes eram como um 
só. Ambos falam sobre o que tentei comunicar com o cartaz do filme: De um 

novo olhar para a nossa vida e os desa-
fios, os problemas que surgem, trazendo 

uma nova forma de agir, sentir, fazer e refletir. 
Além de uma construção de algo que nos guie 

como uma bússola que nos ajuda a construir o nosso 
próprio caminho e tomar a nossa vida em nossas mãos, 

por isso a mescla da foto do meu olho com outra foto da 
bússola caindo na mão.

Além disso a tipografia escolhida foi a Helvetica, fonte padrão 
dos computadores Apple que além de ser o tipo de equipa-

mento que usei para editar o vídeo, se liga muito com o Steve Jobs que 
aparece no filme, além de uma frase que ficou famosa com ele também 

aparecer no vídeo da FAUUSP Jr. na fala da Victoria, vídeo do qual eu tam-
bém participei das filmagens e da idealização do conteúdo, do roteiro. Principal-

mente levando a fala sobre o IKIGAI, que conheci com a Julia, minha irmã.

Esse parágrafo anterior ilustra bem os tipos de relações que podem existir entre pes-
soas, direta ou indiretamente. São exemplos assim que também verão no filme.

A cor amarela representa otimismo e felicidade, que remete a filmes que falam 
sobre a vida e também se conecta ao fato de trazer uma perspectiva nova de ver 

a vida e os problemas, os “fracassos”, trazendo a ideia de olhar para o lado bom do 
que acontece e partir para a ação. Amarelo é energia, reforça a ação.
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